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Mapas administrativos, geológicos e parciais

Fig. 1 – Localização da área em estudo e divisão administrativa: Distritos: A – Coimbra; B – Leiria; C – Castelo Branco;  
D – Santarém; E – Portalegre. Concelhos: 1. Pampilhosa da Serra; 2. Oleiros; 3. Pedrógão Grande; 4. Figueiró dos Vinhos;  
5. Sertã; 6. Castelo Branco; 7. Proença-a-Nova; 8. Ferreira do Zêzere; 9. Vila de Rei; 10. Tomar; 11. Abrantes; 12. Sardoal;  
13. Mação; 14. Gavião; 15. Constância.
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Fig. 2 – Bronze Final / I Idade do Ferro.

002	 Cabeço do Redondo; 
015	 Nossa Senhora  

da Confiança;
018	 Fechadura; 
020	 Fonte das Rimas;
021	 Lajeira; 
028	 Santa Maria Madalena;

036	 Nossa Senhora  
dos Milagres; 

038	 Calvário; 
041	 Serra do Castelo; 
043	 Cabeço dos Castelos; 
052	 Pedra das Letras; 
059	 Cerro do Castelo; 

097	 Dornes; 
099	São Pedro do Castro; 
116	 São Miguel da 

Amêndoa;
117	 Amêndoa; 
120	 Castelo do Santo; 
121	 Senhora da Moita; 

133	 Castelo Velho da 
Zimbreira; 

142	 Porto do Concelho; 
143	 Castelo Velho  

do Caratão;
147	 Vale da Mata;
171	 Cabeço das Mós; 

207	 Casal das Freiras I; 
222	 Castelo de Abrantes; 
226	 Lopo/Casabel; 
229	 Carrascal; 
230	 Pedreira; 
231	 Quinta do Vale  

do Zebro.
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Fig. 3 – II Idade do Ferro e Bastões de Comando.

006	Picoto; 
018	 Fechadura; 
020	 Fonte das Rimas; 
021	 Lajeira; 
028	 Santa Maria Madalena;
036	 N. Sra. dos Milagres; 

052	 Pedra das Letras; 
057	 Cerca do Castelo; 
097	 Dornes; 
099	São Pedro do Castro; 
107	 A de Meias; 
116	 S. Miguel da Amêndoa; 

119	 Cabeço das Penedentes;
125	 Casal Cortido; 
143	 Castelo Velho  

do Caratão; 
151	 Conheira; 
154	 Vale do Junco; 

171	 Cabeço das Mós; 
197	 Fonte do Sapo; 
207	 Casal das Freiras I; 
218	 Olival Comprido; 
222	 Castelo de Abrantes; 
229	 Carrascal; 

230	 Pedreira; 
255	 Quinta do Ribeiro  

da Nata.
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Fig. 4 – Época Romana.

004	 Mata de Álvaro;
005	 Sendinho da Senhora; 
006	 Picoto; 
007 	Estreito; 
008 	Via Romana de Oleiros; 
009	  Povoado Mineiro; 
011	 Cova da Moura; 
012	 Vale do Souto; 
013 	 Mosteiro; 
014	 N. Sra. das Águas Feras; 
015 	 N. Sra. da Confiança; 
017 	 Ponte Romana do Cabril; 
018	 Fechadura; 
019	 Castanheira; 
024 	Mata Velha; 
025 	 Abegoaria; 
027 	Sra. dos Remédios; 
028 	Sta. Maria Madalena; 
033 	 Longra; 
034 	 Pte. dos Três Concelhos; 
036 	N. Sra. dos Milagres; 
037 	 Cabeço da Cotovia; 
038 	 Calvário; 
042 	Lisga; 
046 	Tapada da Sepultura; 
047 	Sobreira Formosa; 
050 	Labrunhal Fundeiro; 

051 	 Vale Motrinas; 
053 	 Corcovas; 
054 	  Olival do Cardoso; 
055 	 Lameirinho; 
056 	Pedra do Altar; 
057 	 Cerca do Castelo; 
060 	Poço Caldeiro; 
061 	Mte. de S. João; 
063 	Barragem do Souto  

do Penedo; 
066 	Encosta do Castelo; 
075 	 Conheira dos Touros; 
097 	Dornes; 
099 	S. Pedro do Castro; 
102 	 Lameiro Tomar; 
103 	 Cova da Moura; 
104 	 Juncal; 
107 	 A de Meias; 
108 	 Vale Bom; 
109 	Casas da Ribeira; 
111 	 Chão do Pião; 
113 	 Sarnadas; 
114 	 Freixoeiro; 
115 	 A Moradeira; 
116 	 S. Miguel da Amêndoa; 
118 	 Coutada; 
121 	 Sra. da Moita; 

122	 Casal; 
123	 Vale Bom; 
124	 Vale da Mua; 
125 	 Casal Cortido; 
126	 Eira do Mação; 
127	 N. Sra. do Pranto; 
128	 Cabeço da Catraia; 
129	 Vale da Esteveira; 
130	 Vale do Grou; 
131	 Vale do Grou 2; 
132	 Ribeira da Senhora; 
135	 Algarves; 
136	 A Tapada; 
137 	 A Tapada 2; 
138 	 Buraco da Serpe; 
140	 Castelo; 
141	 Alicerces; 
143 	 Castelo Velho do Caratão; 
146	 S. Marcos do 

Rosmaninhal; 
149 	 Ribeira das Boas Eiras; 
150 	 S. Bartolomeu; 
152 	 Ponte do Rio Frio; 
153 	 Chão Redondo; 
154 	 Vale do Junco; 
155 	 Conheira do Vale  

do Junco; 

157	 Pincho; 
158	 Santiago de Montalegre; 
159 	 S. Simão; 
160 	S. Francisco; 
162 	 Pte. do Sardoal; 
163 	 Ribeiro Davide; 
164 	 Tapada do Caldas; 
165 	 Valhascos; 
166 	Machorra; 
167 	 Taboleiros; 
168 	 Fonte da Moura; 
169 	Sobral; 
170 	 Cemitério; 
171 	 Cabeço das Mós; 
172 	 Casal da Sra. da Graça; 
174 	 Conheira do Maxial; 
175 	 Conheira do Maxial 2; 
176 	 Conheira da Matagosa; 
177 	 Pico do Castelo da 

Matagosa; 
179 	 Bairro Cimeiro 2; 
180	 Vilelas; 
181 	 Casal da Serra; 
194	 Barragem do Negrelinho; 
195 	 Vimieiro; 
196 	Portela das Eiras; 
197	 Fonte do Sapo; 

198	 Aldeias 1; 
199 	Aldeias 2; 
200 	Aldeias 3; 
201	 Aldeias 4; 
202	 Matriz; 
203 	 Pombo; 
204	 Casas Pretas 1; 
205 	 Surdo; 
206 	Balsa; 
207 	Casal das Freiras I; 
208	 Casal das Freiras 2; 
209 	Monte Novo; 
210 	 Vale Covo; 
211 	 N. Sra. dos Matos; 
212 	 Ponte de Arcês; 
213 	 Casal do Moura Neves; 
214 	 Barca do Pego; 
215 	 Qta. das Necessidades 1; 
216 	 Qta. das Necessidades 2; 
217 	 Cana Verde I; 
218 	 Olival Comprido II; 
219 	 Ponte dos Mouros; 
220 	Vale de Besteiros; 
221 	 Casal da Quebrada; 
222	 Castelo de Abrantes; 
223 	 Descampado; 
224 	Cabeço da Sobreira; 

225 	 Barca de Rio de Moinhos; 
226 	Lopo/Casabel; 
229 	Carrascal; 
230 	 Pedreira; 
232 	 Qta. da Légua 2; 
233	 Qta. da Légua 3; 
234 	 Lezíria; 
236 	 Pego; 
237 	 Qta. da Baeta; 
241 	 Casal da Ferrugenta 2; 
242 	Vale da Neta; 
243 	 Leiria; 
244 	Chãs da Poldra 1; 
245 	 Chãs da Poldra 2; 
246	 Vale das Barrocas; 
248 	Terra Fria; 
249 	Qta. da Gorda; 
250	 Conheira da Qta.  

da Gorda; 
253 	 Vilar da Mó; 
254 	 Ribeiro da Areia; 
255 	 Qta. do Ribeiro da Nata; 
256 	 Feiteira; 
259 	 Gavião.
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Fig. 5 – Vias e tesouros monetários em Época Romana.

005	 Sendinho da Senhora;
007	 Estreito; 
008	 Via Romana de Oleiros; 
010	 Estrada Mineira; 
016	 Calçada de Pedrógão 

Pequeno; 

017	 Ponte Romana do 
Cabril; 

022	 Troço Fóssil de Estrada; 
034	 Ponte dos Três 

Concelhos; 
057	 Cerca do Castelo; 

096	 Vale do Milreu; 
102	 Lameiro Tomar; 
134	 Ladeira de Envendos; 
141	 Alicerces; 
152	 Ponte do Rio Frio; 
156	 Foz da Amieira; 

161	 Calçada de S. Francisco; 
162	 Ponte do Sardoal; 
165	 Valhascos; 
173	 Casal da Senhora da 

Graça 2; 
210	 Vale Covo; 

212	 Ponte de Arcês; 
219	 Ponte dos Mouros; 
236	 Pego; 
259	 Gavião; 
261	 Barragem da Represa.
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Fig. 6 – Minas e povoados mineiros em Época Romana.

001	 Janeiro de Baixo; 
003	 Cova de S. Sebastião;
004	 Mata de Álvaro; 
009	 Povoado Mineiro; 
011	 Cova da Moura; 
029	 Conheira da Várzea  

do Pedro Mouro; 
030	 Conheira do Almegue; 
031	 Conheira do Sambado;
032	 Conheira de Dornes; 
035	 Conheira do Trísio; 
039	 Conheira da Foz do Alge; 
040	 Conheira do Ribeiro 
	 do Lagar Velho; 
042	 Lisga; 
044	 Foz da Ribeira  

da Borracheira; 
045	 Foz da Ribeira da Fróia; 
048	 Selavesa; 

049	 Olival da Barca; 
062	 Mina dos Estevais; 
063	 Barragem do Souto  

do Penedo; 
064	 Conheira da Arrancoeira; 
065	 Conheira da Folhadeira; 
067	 Conheira da Galega; 
068	 Conheira dos Nabos 2; 
069	 Conheiras das Obradas; 
070	 Conheira da Ferrujenta; 
071	 Conheirinha; 
072	 Conheira dos Nabos; 
073	 Conheira do Vale dos 

Solteiros; 
074	 Conheira do Caldeirão; 
075	 Conheira dos Touros; 
076	 Conheira dos Fornecos; 
077	 Conheira da Ameosa; 
078	 Conheira das Covinhas; 

079	 Conheira Velha; 
080	 Conheira da Cabecinha; 
081	 Conheira do Penedo 

Furado; 
082	 Conheira de Baixo; 
083	 Conheira da Barroca 

d’Água; 
084	 Conheira da Carreira; 
085	 Conheira do Vale do 

Milreu; 
086	 Conheira do Milreu; 
087	 Conhais; 
088	 Conheira Alta; 
089	 Brejo Fundeiro; 
090	 Conheira do Lourenço; 
091	 Conheira da Lousa 2; 
092	 Conheira da Lousa; 
093	 Conheira dos Castelejos; 
094	 Conheira Fundeira; 

095	 Conheira da Chã  
dos Solteiros; 

098	 Conheira da Bairradinha; 
100	 Conheiras de Cima  

e de Baixo; 
101	 Conheira da Ladeira; 
103	 Cova da Moura; 
105	 Montes Negros; 
106	 Rio Ocreza; 
110	 Algar; 
124	 Vale da Mua; 
135	 Algarves; 
138	 Buraca da Serpe 1; 
139	 Buraco da Serpe 2; 
144	 Conheira do Castelo 

Velho do Caratão; 
145	 Conheira da Lagoa; 
148	 Conheira da Ribeira  

das Boas Eiras; 

155	 Conheira do Vale  
do Junco;

158	 Santiago de Montalegre; 
174	 Conheira do Maxial; 
176	 Conheira da Matagosa; 
178	 Bairro Cimeiro 1; 
182	 Conheira do Vale  

da Azenha; 
183	 Conheira do Casal  

do Rei; 
184	 Conheira da Quindra; 
185	 Conheira de Martinchel; 
186	 Conheira da Alagoa; 
187	 Conheira da Giesteira 1; 
188	 Conheira da Giesteira 2; 
189	 Conheira da Giesteira 3; 
190	 Conheira do Arneirinho; 
191	 Conheira de Vale 

Madeiro; 

192	 Conheira do Pinhal  
dos Frades; 

193	 Conheira do Casal  
da Serra; 

235	 Senhora da Guia 1; 
238	 Conheira da Bairrada; 
239	 Chãs da Conheira; 
240	 Conheiras; 
250	 Conheira da Quinta  

da Gorda; 
251	 Conheira de Santo 

Antoninho; 
252	 Capareira; 
257	 Lapa de Moniz; 
258	 Buraca da Lameira; 
260	 Ribeira da Barrada.
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Estruturas  arqueológicas

Fig. 7 – Estruturas do Bronze Final: 1. Nossa Senhora da Confiança (015); 2. Santa Maria Madalena (028).

1

2

SMM 97 Q4, Q5, Q6 e Q8

NSC 99 

Sector C

Q3, Q4 e Q5
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Fig. 8 – Estruturas do Bronze Final do Cerro do Castelo (059): 1. Provável cabana elíptica do Sector D (1996); 2. Muralha de uma 
fase adiantada do Bronze Final ou da I Idade do Ferro (Sector A, 1995).
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Fig. 9 – 1. Estruturas habitacionais do castro de S. Miguel da Amêndoa (116) (Pereira, 1970); 2. Idem (Bubner et al., 1988-89).

1

2
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Fig. 10 – 1. Desenho das muralhas de S. Pedro do Castro (099), visto por Mário Francisco Alves (1953/54); 2. Estruturas 
defensivas de S. Pedro do Castro (Batata, 1991); 3 – Balneário do Vale do Junco (154) (Pereira, 1970).

1

2

3
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Fig. 11 – 1. Estruturas da Pedreira (230) (Ramalho, 1998); 2. Necrópole tardo-romana/Visigótica sobre área habitacional (Ferreira, 1992).

1

2
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Fig. 12 – Estruturas descobertas e escavadas na Fonte do Sapo (197), Mouriscas.
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Fig. 13 – Fonte do Sapo (197), Núcleo 4/5 – Estruturas habitacionais e oficinais.
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Fig. 14 – Fonte do Sapo (197), Núcleo 2 – Casa Rural.
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Fig. 15 – Fonte do Sapo (197), Núcleo 1 – Diversos tipos de estruturas romanas e necrópole visigótica.
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Materiais cerâmicos, líticos e metálicos

Fig. 16 – Cerâmica do Bronze Final: 1. Nossa Senhora da Confiança (015); 2. Cerro do Castelo (059).

1
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1

2

Fig. 17 – Cerâmica do Bronze Final: 1. Castelo Velho do Caratão (143) (sem escala) (Bubner et al., 1983); 2. Carrascal (229). 
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Fig. 18 – Cerâmica da I Idade do Ferro: 1. Santa Maria Madalena (028); 2. Cerro do Castelo (059); 3. Pedreira (230) (Silva et al., no 
prelo); 4. Casal da Várzea I. 

1

2 3
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Fig. 19 – Cerâmica da II Idade do Ferro: 1. Santa Maria Madalena (028) 2. Cabeço das Mós (171) (Grácio, 1998); 3. Cabeço das 
Penedentes (119) (sem escala) (Pereira, 1970); 4. Coutada (118) (sem escala) (Pereira, 1970). 

1       2

3 4
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2

Fig. 20 – 1. Cerâmica de tradição indígena do Olival Comprido 2 (218); 2. Ânforas do século I a.C. a inícios do I d.C. do Olival 
Comprido 2 (Silva et al., no prelo); 3. Castro de Dornes (097) (3a – ânfora republicana; 3b – romano; 3c – tradição fenício- 
-púnica).
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3b
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Fig. 21 – Bastões de comando: 1. Castelo Velho do Caratão (043); 2. A de Meias (107); 3. Quinta do Ribeiro da Nata (255).
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Fig. 22 – Bastões de comando: 1. Areias, Ferreira do Zêzere (Monteagudo et al., 1986); 2. Conimbriga (Alarcão et al., 1979);  
3. S. Saturnino, Fronteira; 4. Casal Cortido (125); 5. Carvalhal, Constância; (3, 4 e 5 – Pereira, 1970). 

1 2

3 4 5
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Fig. 23 – 1. Lança achada na Conheira dos Touros (075); 2. Disco perfurado achado na Conheira dos Castelejos (093); 3. Seixo em 
quartzito com círculo central feito por abrasão (Conheira dos Touros); 4. Apoio de fuso achado em Corcovas (053).

1

2
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Fig. 24 – 1. Sigillatas hispânicas da Senhora da Moita (121); 2. Pote da Senhora da Moita; 3. Pote do Vale do Souto (012); 4. Sigillata 
sudgálica do Olival Comprido 2 (218); 5. Vidros romanos do Vale do Junco (154).
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1

Fig. 25 – 1. Dolia da Quinta da Ribeira da Nata (255); 2. Dolia do Olival Comprido 2 (218) (sem escala); 3. Dolium de Cana Verde I 
(217) (sem escala).
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Fig. 26 – Cerâmicas de S. Miguel da Amêndoa (116).
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Fig. 27 – Pote, telhas e dolia visigóticos decorados da Quinta da Légua 2 (232).
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Fig. 28 – Materiais visigóticos do Pincho (157).
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Fig. 29 – Gravuras rupestres da Fechadura (018).

Epigrafia
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Fig. 30 – Epigrafia romana da área estudada.
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Fig. 31 – Epigrafia romana da área estudada.
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Fig. 32 – Epigrafia romana da área estudada.
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Fig. 33 – Povoados fortificados da área em estudo.
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Fig. 34 – Arte rupestre, sítios romanos e vias da área estudada.
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Fig. 35 – Pontes, colunas e miliários de Época Romana.
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Fig. 36 – Estruturas de mineração de Época Romana.
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Fig. 37 – Mobiliário de minas de Época Romana.
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